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PUOLOGO

Publicando o presente vocabulakio  tivemos em vista 
reunir,^ em um só corpo, os diversos e importantes 
conhecimentos, que já possuimos, de nossas madei­
ras, facilitando por este modo nao só o estudo de 
sua synonimia, como também o de suas qualidades.

Os belles trabalhos do Sr. Conselheiro Freire Alle- 
mao. do Sr. Dr. Lasdiláo Netto, do Sr. Dr. Saldanha 
da Gama, de Lacerda, Velloso, Saint-Hilaire, Mar­
tins, etc., etc., forao por nós consultados e entrárao 
em muito na confecção deste trabalho imperfeito, é 
verdade, mas que deve, sem duvida alg-uma, servir 
de base para que intellig-encias mais amestradas, ou 
novos estudos concorrao para o apparecimento de 
cousa melhor.

A vaidade e o interesse nao predomina o em nosso 
espirito quando vamos á imprensa g-ravar alg*uns 
fructos de nossas lucubrações.

Rio, 3 de Junho de 1870.





VOCABULÁRIO
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Veja-se Jetahy.

altur? « " 'p a Z o te  c“ r L / r o ' o ' f r  ~
trucçõcs civis, resistindo á humidade. ” P™8a-se «n cons- 

Ia duas variedades-a dos igapós e da terra íirme. (Pará.)

americana. Clusiacea». —  Tem 
palmos de diâmetro e Z.0 a .50 de comprimento.

A madeira é pouco empregada. (Pará.j
ApaeistaseB-í. Veja-se Arvociro.
A  e ttE m rR js íb n  —  Genero ignorado.— Rutaceas. 
A c R p w e ib » .  Veja-se Ibapocaba.
Aeapü. Andira Aubletii. Leguminosas.— Tem de 8 a in 

palmos de grossitra e de 30 a 70 de comprimento. O cerne tí Dre*m

navaes. Ha mais uma variedade -  Acapú rajado. (Pará.)

4̂ *n!i**^****r“ ’ ^̂ ^̂ <=Magelia. Leopoldina puíchra. Tem 8
«nedlíco T L  í  “ “ p Z en to! 0 ^ » »
SrceSan-a (Paíò*)"®’ E">Ptcga-se' êm

A cr b '!. I

A e a r g fB a a i- a .—  Genero ignorado.— Leguminosas —  Tem 8
cMre*exDo«aTãí’ ,e' ™ " n '" “ ' “ ’ “  Emprega-se em conslrncções 
CIVIS e expostas ao tempo. O cerne é escuro. (Amazonas e Pará.)

A e ta r í jas-aisíiR.
A CRI'!! bsBj r , Veja-se Acaricuara.
A<*ayíft. Veja-se Imbuseiro.

A ceeíB íS e-ean td efia . Echyrospermum. Cesalpineas. -  Em­
prega-se em obras de marcenaria. (Ceará.)

A ç o H íw -e a ^  RlBíííe. Lnhea grandiflora. Tiliaceas. —  Arvore 
de dimensões medmcres. Emprega-se no fabrico de cronhas de 
espingaidas. (Lio Grande do Sul.)

A aSeriao. Veja-se Ubatan.
A3euH*s?B*M3aa, Grangeria, Rosaceas. (Pará.)
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A l e o r r a o c o .  Veja-se S e p ip ir a .

A li* c r im . H y p e r ic u m  la x in s c u tu m . Hypericineas. Pouco 
empregada. (Paraná.)

A lm ia  tie se*'»*«. (Santa Calharina.)
.%lgB&eeeg!teSa*£ft. B u r se r a  b a ls a m ife r a . Terebinlliinaceas.

Tern U palmos de diâmetro e iO de comprimento. 0  cerne é 
aromaiico, resinoso e de peso especifico 0,771.— Emprega-se era 
construcções civis. (Pará.)

A m a ;»ú . — Genero ignorado.— Apocyneas. —- Tem U palmos 
de diâmetro e ZiO de comprimento. A madeiia tem o cerne 
branco. — Emprega-se em construcções civis. (Pará.) '

A ca an g iara iia .
AüBiarasBfe. C o p a ife r a  b ra ctea ta . Legurainosas. Madeira 

rôxa de uma excellenie elasticidade, empregada em marcenaria.
O peso especifico <5 de 0,967. (Amazonas.)

A m a i 'é .  M etrod orea  e x c e ls a . Rutaceas.
A B atarellB eilia . G a lip é a . Itutaceas. — Pequenas dimensões

apresenta esta arvore. — Emprega-sc em obras de marcenaria. 
(Maranhão e Ceará.)

A bbbIm í . Veja-se I m b u s e ir o .

AfiííeixeBB*». X im e n ia  a m e rica n a . Olacineas. — Pouco 
empregada em construcções em consequência de seu cerne branco 
c de suas medíocres dimensões. (Parahyba e Pernambuco.)

A n ie u a c ío »  b r a v a . — Emprega-se em construcções civis. 
(Pará.)

A m o r e i r a  d e  e^jílsala«».— Tem 2 a 3 palmos de gro^ 
sura e 20 de comprimento. Emprega-se em construcções civis 
e marcenaria. (Rio de Janeiro e Rabia.)

AnaaBnuerá.— Tem U a G palmos de grossura e 50 a 80 de 
altura. Emprega-se cm construcções civis. (Amazonas.)

AitasBy. S y p h o n ia  g lo b u life r a . Euphorbiaceas. lem  h a G 
palmos de grossura e ZiO a 70 de comprimento. Emprega-sc 
nas construcções navaes e civis. (Amazonas.)

Aiidft-assú. J o a n n esia  p r in c e p s . Euphorbiaceas. Arvore 
de dimensões regulares, cuja madeira é pouco empregada, por 
ser molle e leitosa. (Littoral do Brazil.)

A m l3B *oba . G arapa g u y a n e n s is . Meliaceas. — Tem 10 o *2 
palmos de grossura e AO a 60 de comprimento. O peso especifico 
é de 0,719.— Emprega-se em construcções civis. (Pará.) ^

Aiidia*oba branca.
Andiroba ferrea.

f •



A a iid íro V itt  i l o  v a e * z e n .
A itd ir o b n o 'n a B a . '

p a r w . D y co ren ia  p a r a e n s is .— Emprega-se 
 ̂ niarcenaria. 0 peso especifico é

AiigípíSiBfi. M a cfu rriu m  hctero p leru m . Leguminosas. — 'J’em 
1-j palmos de grossura o. 60 de comprimento. A arvore atlinge a 
altura de 90 palmos. O peso especifico é de 1,110.

AiigeaiBBB í i n i t i v s f f ^ n .  A n d ir a  L e g a lis . Leguminosas.— 
Jem J palmos de diâmetro. O cerne (5 amarellado, tornando-sê, 
com 0 tempo, escuro. O peso especifico é de 1,007.

ABBgeliaBB-càa>4». A n d ir a  stip id a cea . Leguminosas.
AiB^eSâBía «S«>e4>. A n d ir a  fr a x i n i f o l ia .  Leguminosas.
ABi;;^«lBiBB-j{9edB’a. A ,n d ira , \ t\ F e r r e ir e a  sp e cla b ilis .

 ̂ minosas. — O cerne é pardacento e o peso especifico 0,986!̂  — 
Veja-se A n g e lim .

AiBft-elnsBB-s-oíín. P e r a llm  e r y th r in c e fo lia . Leguminosas.— 
iem 0 cerne vermelho, l/i palmos de grossura e 70 de altura. 
O peso especifico é de 0,663. — Emprega-se em obras resguardadas 
do tempo.

ABBjçeíÍBBB fififlalíí. Veja-se A iu lir a  rosea.

A BB» 3 CO. A ca cia  a n g ico . Leguminosas. Tom G a 8 palmos 
de grossura e 16 a 20 de comprimento. O peso especifico é 
de 1,063. Emprega-se em marcenaria e nas construcções civis. 
O cerne é vermelho e punctuado de escuro. — (Rio de .laneiro, 
Minas e Rabia.)

A iig^âco d© i93iBaRí4. P iíh eco to b iu m  g u m m ife r u m . Legu­
minosas.

A ia ^ íro fB u . Veja-se A n d ir o b a .

AiBjrasay. M y r o s p n m iim  g u a r a n ic icu m . Leguminosas.— 
Madeira gozando das qualidades do oleo.

AiBlaauiBBtít— Oenero ignorado.— Laurineas.—Madeira de 
mediocres dimensões, porém rija. — Emprega-se em marcenaria 

'e construcções civis. (Amazonas e Pará.)
ABB$©3BÜI9m. Veja-se P ã o  F erro .

A|ieB‘ú . Veja-se G u a jn r ú . (Pará.;
A ib ío Vbu. — Gen. ign. —Meliaceas.— (Pará e Maranhão.)
A|» B*aitá. Veja-se M a ssa ra n d u b a . (Campos— Rio de Janeiro.)
A p i iy .  F ic u s . Moreas. — Tem de 1 a 3 palmos de grossura 

«  de 12 a 16 de comprimento.— Emprega-se em construcções civis.
A ra liu ta s B . Veja-se Ib ir a p ita n g a .

VT-

> ’ ■ “S' ■■■" ji'*
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A ra çá . <5® E*022íb a .
A r a ç á  Ê Sb' o c u . — Tem 3 palmos de grossura e 30 de- 

altura.
A r a ç a r a z ia .  — Tem 12 palmos de grossura c 25 de com­

primento.— Emprega se cm construcções civis e fornece excedente 
lenha. (Parà e Maranhão.)

Araça»íieÍB*u . Psydiian. Myrtaceas.— Tem 2 a Zi palmos de 
grossura e 20 de alima. A madeira é pouco resistente e em­
prega-se em construcções civis.

A raçaiaH ia . Psydium ‘acutangnlum. Myrtaceas. EiupregíiTse 
em construcções civis c navaes. (Rio Grande do Morte.)

A r a c i c i .  Veja-se Angdim amargoso.
Ai*a|Bti9ea a iz a a r iU a . Galipea dicotoma. Rutaceas. Tem 

8 palmos de grossura e comprimento regular. A madeira é branca 
amarellando para o cent o, c emprega-se em construcções de 
pouca duração. O peso especifico é de 1,021. (Rio de Janeiro.)

Ara& gioca Galipea alba. Rutaceas.
Aspid< spermum. Apocyneas. Tem 10 a 12 

palmos (ie grossura e 36 a dO de comprimento.— Emprega-se 
em construcções civis e navaes (Pará e Maranhão.)

A r a r a c í ie la * «  — Cenero ignorado.—Apocyneas.— Empre­
ga-se em construcções civis. (Pará.)

Araa*aJo.$á. — Genero ignorado. — Meliaceas. (Pará.)
A ra ra sa íB íé .— Tem 10 palmos de grossura e 60 de altura.
ApaE’ ÍStó. Veja-se Iriribà.
.4raa*iS»á vepaiíi*lltt«. Veja-se Iriribá vermelho.
AraticzBBíB. Anona muricata. Anonaceas. — Teni 2 a 3 

palmos de grossura e 30 de comprimento. Einprega-se em 
construcções civis. (Do Rio de Janeiro para o norte.)

A ra ticu a a a  ea i^ à o . Anona palustris. Anonaceas.
AB*al.icaiaa#-|i){íaaa5Bí. Anona maregravii. Anonaceas.— 

Arvore de pequenas dimensões e cuja madeira é pouco empre­
gada. O lenlio da raiz serve para boias e rõdes. — (Piovincias 
do Norte.)

AE*alieiBBB»-]j»OMlíé. Veja-se Araticum-panain.
As*at3«*uBii etín BEi©. Anona spinescens. Anonaceas.
A e*í*cs d e  P ijít í . Erythroxylum utilissimum. Erythro- 

xyleas. — Tem lit palmos de gro.ssura e altura correspondente. 
Madeira optima para dormentes c muito empregada em construc­
ções civis. O peso cspecilico é de 1,071. (Rio de Janeiro.)

Ac«aBí5Dí:a. — Tem U palmos dc grossura e 36 de altura.



A p o e i p r t .  S c h in u s  aroeira. Tereb in th in aceas,  —  T e m  3 a  6 
pa mos cie g ro ssu ra  e 30 d e  com pi im ento. E m p reg a -se  em 
co n s iru c ço e s  civis. (I\io de Janeiro e outras localidades.)

A i M í e i r a  tio C a a s í g i » .  J f í r o m u m .  T e r e b in t h in a c e a s .—  
M adeira  pesada e in corru p tivel.

A r o e i r a  cBe C ^ a g m e i r a .  Schinus molleoidcs. T e r e b in -  
tnm aceas.

A r o e s r a  c io  clears*. Myracroduon urundeuva. Tercbin- 
cional”̂ *̂* altura A5 a 60 palmos e diâmetro propor-

A r o e a r a  d e  Schinus mucromdalus. 1’herebinthi-naceas.
A ro e lB * a  d o  P a r á .  —  É 

ranbão. 0 limoeiro do matto no Ma-

A a*^(i»eir«. Erythrina indica. Leguminosas.— Arvore de A5 
palmos de altura. (Pará.j

Asaarati, Ilura brosiliensis. Eupliorbiaceas.— Tem /j a 7 
palmos de grossura e 30 a 50 de comprimento. Esta arvore, 
assaz leitosa, não tem emprego em construcções. — (Amazonas 
e Pará.)

A d -H ^ a . Cryptocuria. Aydendron, Laurineas. 
quasi 120 palmos de altura. (Itio Negro.)

A a sfila o . — Fornece madeira de cerne violaceo.

Arvore de

B

branca.
Sideroivylum vastum. Sapotaceas. — Madeira

B a r « s ’ S. Platonia insignis. Canellaceas, vel Glu.siacoas. — 
Tem 8 a 10 palmos de diâmetro e 80 a 100 de comprimento. 
Emprega-se em construcções civis e navaes. — (Amazonas, Pará 
e Maranhão.)

llftc.-»roQ sa9'y. Veja-se Bucory.
Baeini*ir.ínk. Cacsalpinia parahyba. Leguminosas. 
BaííiiBiia dt» e. 3̂ií4«Bía. Acanthinophyllum. slrepitans. Ar- 

tocarpeas.— Madeira leve e porosa; é pouco empregada.
1
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BalinCi». Mimusops balata. Sapolaccas.
limprega-sc esta madeira como a massarandiiba. O peso espe­

cifico é de 1,0G‘2.
B a l a i » .  É em alguns lugares o Jiquilibá rosa.
BaratuBBa. Veja-se Giiarauna.
Bai*lpat£BBfiã». Styphnodcndron. Leguminosas.— A madeira 

é de mediocres dimensões, e pouco empregada.
Batâii^i^a l ir a s p e » .— Tem 3 palmos de grossura e ^0 de 

altura.
B a fiísaga  v«?.*EBteSE»a.
B iliastS ii. Averrlioa bilimbi. O.xalideas. (Pará.)
B i l t i  s’ ss. Nectandra Rodiocri. Laurineas. — Madeira em­

pregada em maiceiiaria e carpintaria. Tem o corne verde e asse- 
linado, sondo o peso especifico 1,060.

B í p »  í3e Veja-se Jacarandá do Campo.
B ie s e l l t u .— Myristica officinalis. Myristiceas.— Tem i6 a 

18 palmos de circumferencia e 50 a 80 de comprimento. A madeira 
é branca, e empregada em conslrucções civis. O peso especifico
é de 0,770. (Provincias do Norte.)

BieiilR>«S(^si. Veja-se Bicuiba»
BiriBpáí-aoasa. Bollinia. Leguminosas.— Tem de 50 a 80 

palmos de altura. Emprega-se em construcções civis, e fornece 
eslôpa. (Pará.)

B o i-n s ^ iR .— Tem 2 a Zi palmos de grossura e 20 a 30 de 
altura. É pouco empregada.

B o r d ã o  d e  «elU ao.
B r a x a  a s ía jça ila . (Alagoas e Pernambuco.)
B o m  IVoBMe.— Tem 12 palmos de grossura e elevação 

correspondente. O cerne é rijo e emprega-se em construcções civis 
e navaes. (Parabyba.)

B r a x í l e i o .  Veja-se Páo-brazil.
B r i j a u v a .  Veja-se Iry.
B r o e a . —Madeira de má qualidade. (Maranhão.)
B iic u u % 'a . Veja-se Bicuyba.
B u r i i y s e i r o .  Mauritia vinifera. 5*alsa»eirííS . A ma-’ 

deira desta palmeira é empregada em algumas obras de pequena 
importância.

B i iP Ü y s e i r o  B r a v o .  Mauritia armala. Palmeiras.
B u x e i r a  —Tem Zt a 6 palmos de grossura e ZiO de compri­

mento. Emprega-.se nas conslrucções civis, navaes e marcenaria.



Cal>elBeii*a. Carroçar ^í«í»non. ííliizuboleas. O peso espe­
cifico é de 1,187. —Empregada nas constrncções navaes.

C a liS c ii ia . Dalbergia nigra. Leguminosas. Tem 16 palmos 
de grossura e 70 de comprimento. O cerne da madeira é amarello 
rajado de escuro, sendo seu peso especifico 0,815. — Emprega-se 
ein construcções civis e marcenaria. ( Rio de Janeiro e Santa 

Catharina.)
C abitR iaa  í*a|!RiEa.— Genero ignorado.— Leguminosas.
CaFvD'Buva. Veja-se Gabureiba.
CabB*aBÓ. (Santa Catharina.)
C abasí. Enterolobium lutescens. Leguminosas.—Tem 8 palmos 

de diâmetro e 120 de altura. Emprega-se em construcções civis. 
O peso especifico é  de 0,672.

C a b i i í - i b a .  Veja-se Páo Amarello.
C a b a si ViitUiatiiM ». Acacia maleolens. Leguminosas.
C a b u r é ,  Veja-se Gabureiba.
C a b u r e i b a .  Mijrocarpus fasligiatus. Leguminosas.— Tem 

16 a 18 palmos de grossura e 80 a 100 de altura. Fornece excel- 
lente madeira para construcções civis e marcenaria. O cerne é 
vermelho-claro.

C actiB id a . Veja-se Gabuhy vinhatico.
C a l m b é .  Gussapoa scabra. Leguminosas.— Arvore de 50 

a 70 palmos de altura e 3 de diâmetro. (Pará.)
C a i is i t o .  Ghrysophyllxnn ca in ito . Sapotaceas. O peso espe- 

fiico é de 0,938.
C a ix ã o .  Veja-se Jequitibá I'osa. (Campos—Rio de Janeiro.)
C a i x « t » . — Arvore elevada; de madeira branca pouco em­

pregada. (Provincias do Sul e Rio de Janeiro.)
C a j a e i i ’ O b r a v o .  Curatella americana. Dilleniaceas.— 

Tem 6 a 12 palmos de grossura e 1:0 a ZiO de comprimento. O 
cerne é revesso como o do catucanhen. Emprega-se em cons- 
Irucções civis.

C a j u e i r o  tio oiaato .— Pouco empregado.
C a la b a .  Gallophyllum. Clusiaceas.
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î'îM iiiîB 'à . A c io a  d iilc is . Lan tan a ? Verbenaceas. —  Teni 1 
a l i/'î palmo de grossuia e 18 a 20 de aliiira. Emprega-seem 
obras miudas navaes e civis. O peso especifico é de 1,0^7.

CJî8»#arfï. Acrodiclium camarâ. Laiirineas.
C a s i ia r à  ViSaa'o. Veja-se P à o  P e r e i r a .

<I'aBQBa9*á-jaj3»o. Veja-se Maria Preta.

i . 'a a u a rÂ  d »  m a t » .  Veja-se Páo Pereira.
C o*M !#aíí»a . Veja-se Cajueiro Bravoi
C a m b a r a t iB Ï ta . Craiytia.
C a m ta o a tá . Cupania. Sapindaceas, — Madeira branca ania-

rellada empregada em conslrucções civis. (Provincias do norte e 
no Rio de Janeiro.)

CaBiaÜDííiSBSfi. Sckinus rhoifolius. Terebinlhinaceas.—Madeira 
rija c empregada em coristriicções civis. Tem o cerne amarello.

€'aBBse3!tdaí«ïiïa-BBiÎB'îaB». Ilirtelía bracteata. Rosaceas.
— Arvore pequena. (Amazonas.)

taBBîasssBBBa.— A madeira é escura estriada de branco.— 
Emprega-se em conslrucções civis, navaes e marcenaria. (Provincias 
do Norte.)

CascaBBga. Veja-se Bicuiba.

C ascdeÉ a. L y c h n o p fio r a .— Arvore de médiocres dimensões ; 
o cerne é branco e rijo, mas pouco empregado. (Provincias do 
Norte.)

CaaMlIíütííí. (Rio Grande do Sul.)
í.aiaeBStft a  3»» a  s’exila. — Laiirus cynamomum. Laurin^as.— 

Tem 10 a 12 palmos de grossura e 80 a Z|0 de comprimento. 
Emprega-se cm conslrucções civis. O pe.so especifico é de 0,7Zi/i.

C n e se lla  asBiuB*«!!». Melanoxylon ôararma. Leguminosas. 
(Paraná.)

C aaseiSa BS:»t;alíaa.— Genero ignorado. — Laurineas.
C aaaeiSa Pîï'aBB«*«. Ganella a/i>a. Laurineas. — A madeira 

é de mediocre qualidade, sendo o peso especifico 0,82i|.
CíiBBcIlía Wintheriana canella. Meliaceas;
CnesB^ãlts ífi© H5s*i*5©. Nectandra leucothirsus. Laurineas.

— O lenho lem o cerne pardacenlo. (Santa Calharina.)
CaBEelHa SSibg' b*». ( S a n t a  C a l h a r i n a . )

Caiscei^a (fsaHx®!«*— Genero ignorado.— Laurineas.



C a s ï e l l a  C » j íííí»í9-b3s«ôií». — Genero ignorado.— Laurineas.
C u s te lli i  file ©3#e#ra>, Oreodapline opifera, Laurincas. O 

peso cxpecifico é de 0,897.

•íHííBaell.a «ï’ ^ m a . Vellosia maritima. Laurineas. (Provincia 
de Minas.)

CaiiB© 
rineas, —

81a tüe ioBIta la r ^ 'a . Neclandra potyphylla. Lau- 
Exceileiite madeira para construcções civis e" navaes.

C/aii© lla i le  lo lS ia  D iiiiid a . Goepperlia hirsuta. Lau­
rineas. —  Arvore de 120 palmos de altura.

Caaa© lla J a o io á . t
Caitelia Ajâsitao. Veja-sc Bibirú.

O aaella tl» iiiaia. Linaria aromatica. Laurineas. (Per­
nambuco.)

CasBella antiialiaSia. (Ilio de Janeiro.)
C aaella giimeiata. (Santa Catharipa.)

(HaiaeSla g»ai*i5a.— Genero ignorado.—  Laurineas. 0 peso 
cspeciiico é de 0,963.

Ca..ella piaiiEKb. (Paraná.)

Caiiella gii*eta. Nectandria pisi, vel atra. Laurineas.—  
Tern 10 a 12 palmos de grossura e 3') a 40 de comprimento. O 
cerne é escuro, sendo o peso especiíico 0,861.— Rmprega-se em 
consirucções civis. (Santa Catharina.)

€ an rlla  s»«oastte (de máp cheiro). Oreodapline fastens. 
Laurineas? —  O peso especifico é de 0,912.

Catsella (Paraná.)

C K ite ll;»  «le %'eujfl».— Actinnstemon lauceolatum.—  Eu- 
pliorbiaceas.— Tem õ palmos de grossura e 30 de altura. A madeira 
é leito.sa, e emprega-se cm coustrucções civis resguardadas do 
tempo. O peso especifico é de 0,907. ’

C a a te lf ilia . Veja-se Páo Precioso.
CaBicEBi». (Santa Catharina.)

C asB ^ eraiita . Cabralea, vel Trichiia cangerana. Meliaceas. 
—  Tem 6 palmos de grossura, sendo de altura regular; o cerne 
é branco é arròxado. O peso especifico é 0,768. Muito empregada 
em coustrucções civis e navaes.

C aB B ju ran a-tiçse . Veja-se Tuauçú^

CaiBBiafijiitsEla. Cassia brasiliana. Leguminosas.—'Tem 
de grossura 6 a 8 palmos e de comprimento 70. É pouco

P



ções civis. (Paî á e Maranhão.)
Capororoca. Myrsinia Capororoca. Myrsineas. —  Em­

prega-se em construcções civis, não servindo para marcenaria 
por lascar muito. (Alagoas.)

Capororoca. Myrsinia glauca. Myrsineas. (Minas-Geraes.)

Capororoca. Myrsinia bahiensis. Myrsineas. (Bahia.)
Caraip<5. Licania microcarpa. Bosaceas. —  Arvore de 120 

pés de altura, e de cerne rijo. (Pará.)

Caraipé. Moquilea utüissima. Bosaceas, (Pará.)

Caraipeirana. Veja-se Turiuva.
CarapanÃ-açii. —  A madeira é empregada cm portas. 

(Pará.)
Carapaoá-miriiii.
Caraypo.— Genero ignorado.— Thymeleas.—  Arvore de 75 

palmos de altura. (Pará e Maranhão.)

Carnaubeira. Copernicea cerifera. Paiineiras. —  A ma­
deira desta elevada palmeira serve nas construcções civis com 
grande proveito por sua resistência á deterioração promovida pelos 
terrenos húmidos.

Carne de vacca. Rkopala. Proteaceas.— Tem 18 palmos 
de grossura e 70 de comprimento. Madeira fraca, escura e porosa. 
O peso especifico é 0,858.

Caroba. Veja-se Carobussú. (Paraná.)

Carobnssu. Jacarandá copaia. Bignoniaceas.—  Madeira 
de côr parda empregada no fabrico de tamancos. (Pará.)

Carrapeta. Guarea trichlioides. Meliaceas.— O peso espe­
cifico da madeira é de 0,734.

Carrapeta ĵ r̂aiade. Guarea macrocarpa. Meliaceas.
Cartait-y'e. Veja-se Páo da Rainha.
Carvallio. Veja-se Guticanhén. (Paraná.)

Carvallto vermelb». Cassia. Leguminosas.
Carvoeira. CaUistene. —  Arvore'de mediocres dimensões. 

Emprega-se no fabrico de carvão. (Rio de S. Francisco.)
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«8’ a is ta . Dnjmis granatensis. Magnoliaceas. —  Tem 
a JO palrnos de altura. (Kio de Janeiro, Bahia, .Minas e Goyaz.)

C a s c a  d o c e .  Veja-se Guaranhem,

<‘ Vcels(i. Lecylliideas. — Tem de 
°  ̂ palmos e de grossura IG a 18 —  Em-

P ga se em obras e.vpostas ao tempo e em construccão naval. 
Amazonas.)

Ja^iTO*)*****' ~  Angelim rosa. (Parahyba , no Rio de

•^5cf.*‘ “ -^**®**’**‘ Lcguminosas. Emprega-se em
hvKo ® navaes e em marcenaria. (Paraná e Para-
nyha do JNorte.)

€ati»$«aeira. Veja-se Oiticica. (Pernambuco.)

C a ls a a fja . Erythroxylon. Erythroxyleas. (Sergipe.)
Ca*aaus». (Santa Catharina.)

Ca«ir<5. lern 3 palmos de grossura e iO de comprimento. 
Emprega-se em construcções civis. (Pará.)

Caî a|»»B*i*a do OeBSéi«. Terminalia fagifolia. Combre- 
taceas. Arvore de 50 palmos de altura. (Minas-Geraes.)

f.'axiSaid jsiia . Pharmacosysea. —  Tem 1 a 3 palmos de 
gro.ssura e ‘20 a Ú0 de comprimento. A'enhum emprego.

C c d c o .  Cedretci brasiliensis. Meliaceas.— Tem 8 a 16 palmos 
1 ®  ̂ comprimento. 0 peso especifico é

tie 0,723. Emprega-se em marcenariae em algumas construcções. 
Ha as variedades —  branco, vermelho e batata. (Amazonas.)’

Ced9*o ItcoBseo. O peso especifico é de 0,771.
Cedro pardo. Veja-se Itaüba.
Cedro Serpa.
CedB'O veB'BiKellBo.

Cerejeira. Dimorphandra exattata. —  Tem 30 palmos de 
altura e 6 a 8 palmos de diâmetro. Emprega-se no fabrico de 
cabos de instrumentos, lanças, etc. (Rio Grande do Sul, Rio de 
Janeiro e algumas provincias do Norte.)

Cerejçeira. Veja-se Gamelleira. (Campos, no Rio de Janeiro.)
CeB'eiba. Veja-se Mangue branco.
Ceriiiba. Veja-se Mangue branco.

Cbaiiialoie. Veja-se Monjollo ferro. (Paraná.)
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$ ;lia p é n  d e  e;a3. Terminalia catalpa. Com!)relaceas. —  
Arvore de 20 a 30 palmos de altura e 1 a 2 de diâmetro.

C ü aau á. Veja-se Massa'^anduba branca.
iJ t i S i a t ’iBs. Veja-se Ubatax.
CBiSEtufi. (Amazouas.)

CSiÍBii}>ó.—  Arvore elevada, e cuja madeira emprega-se em 
coustrucções civis. (S. Paulo.)

C'Sitiirii. Couralari crenalus, Myrtineas. —  Arvore de altura 
de 50 a 70 palmos. (Pará.)

C i n c »  eEsagai^. Veja-se Tarumã. (Paraná.)

C i n c o  I’alSaiiS. Veja-se Ipê branco. (Kio de Janeiro.)

C in z e is * a . Veja-se Pão Uoce, (Vocliysia.)

C o e s lo .—  Tem 10 palmos de grossura e elevação correS' 
pondente. O cerne é rijo e empregado em construcções civis.

C o e i i t r i l l i o .  Xanthoxyiwn hyemale. Xanthoxyleas. Em­
prega-se em conslrucçoes civis. (Províncias do Sul.j

C o e ra z ^ a . Cestrum. Solaneas. —  Arvore de medíocres dimen­
sões e de madeira branca, pouco empregada.

C o n clittc ic . Brosimum condurú. ürticaceas. —  Tem 60 a 
70 palmos de comprimento e 10 a 16 de grossura. O cerne é 
arroxado. Emprega-se em construcções civis. (Pará e Maranhão.)

C o p a í l i a  b c a s B c a . Copaifera parvifolia. Leguminosas. 
—  Tem Í8 a 20 palmos de grossura e 80 de comprimenlo. 
Emprega-se em construcções civis e navaes.

€ o p a lE )a  v cca iB c lJ ta . Copaifera utilíssima, vel Langs- 
dorfjii. Leguminosas. —  Tem 12 palmos de circiimferencia na 
parte mais grossa do tronco e altura indeterminada. O peso es­
pecifico é de 0,830.

CorflWieicM «9a BíaBaia. Cocos nucifera. Palmeira. —  Tem 
de altura 80 a 100 palmos e sua madeira é empregada em cons­
trucções civis.

CoíjaEBÍSi®. Alania grandiflora. Leguminosas.—  Arvore de 
45 palmos de altura. (Pará.)

C»c|ui91io pret®.
C o r a ç ã o  «Se Bseji;ro. —  Tem 2 1/2 palmos de grossura i 

50 de comprimento. A madeira é rija e emprega-se em cons­
trucções civis e navaes.

í'


